
Avançai, avançai pelas 

varedas da prece e ou-

vireis as vozes dos anjos. 

(Etang. Stg. D íSpliilismo] 

A caridade è, em todos 

os mundos, a eterna ân-

cora de salvação, 

(E»sng. Seg. o Espiritismo} 
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ANIVERSÁRIO NATALÍCIO 

DE CAMILLE FLAMMARION 

Há cento e dois anos, em 
25 de Fevereiro de 1842, nas-
ceu, na França, Camille Flam-
marion. Este nome è um sím-
bolo iluminado pela luz das 
estrelas. 

Relembrando esta data, *A No-
va Era' não enconlra expres-
sões condignas, que realcem 
perceptivelmente asua grandio-
sa significação. Porém, o faz 
profundamente comovida. 

E com emoção, que nos 
banha com as claridades lon-
gínquas dos mundos celestes, 
onde Flammarion deve estar, 
é que aqui estamos com a 
nossa humilde prece ao Deus 
Altíssimo, rendendo ao cantor 
máç imo das estrelas- casas • de 
Deus, o nosso pleito de ad-
miração e de amor. Ale lu ia ! . . . 

• • • 

Parece-nos que outros sá-
bios da era moderna não go-
zam de tanta popularidade 
quanto à do inesquecível as-
trônomo, que aos 16 anos de 
idade já freqüentava o observa-
tório de Paris como o mais 
brilhante e distinto de seus 
alunos, e que aos 18 anos o-
ferecp às letras e às ciências 
êste monumento de sabedoria 
que nos dá a certeza da feli-
cidade futura: o livro «Plura-
lidade dos Mundos Habita-
dos». • 

De inimüa /el estilo de vulga-
rização científica o astrônomo 
de Montigny-le Mame atraiu 
a atenção do mundo para os 
esplendores da Astronomia 
popular como ninguém o fez 
até hoje- Até as inteligências 
menos cultas, até os analfabe-
tos que teem ouvidos de ou-
vir, encontram nos livros de 
Fl immarion motivos que so-
bejam para conversarem com 
as estrelas e entenderem-nas. 

Falando de Camille Flamma-
rioii, nós, espiritistas, não es-
quecemos de outro norrtf ain-
da maior, que nunca mereceu 
encómios tào grandes quão 
sinceros como os que st' fi-
zeram pela palavra e pi la pe-
na de Flammarion: êste nome 
é: * Allan Kardec», a quem o 
astrônomo, que homenagea-
mos, chamava de Mestre, e 

" de quem se tornou um *» dos 
maiores discípulos e admirado-
res, defendendo com desas-
sombro o Espiritismo em uma 
época em que os homens (até 

mesmo os Roustaings) te-

miam dizer algo sôbre a co-

municação dos espíritos desen-

carnados com os encarnados. 

Comemorando, destarte, es-

ta data querida, faz-nos um 

grande bem estar a lembrança 

luminosa de Kardec, a quem 

com Flammarion, também, cha-

mamos e consideramos MES-

TRE. 

Para finalizar, renovamos 

aqui os votos que a Deus fa-

zemos pelas prosperidades in-

finitas d o nosso homenagea-

do, a cujo espirito enviamos 

o nosso abraço enternecido, 

B IBLIOGRAFIA 

Dos livros publicados 
Flammarion lembramos: 

— Pluralidade dos Mundos 
Habitados 

— Astronomia Popular 

por 

— Terras do Céu 
— Os Mundos Imaginários 

e os Mundos Reais 

— Maravilhas Celestes 

—- Deus na Natureza 

— Contemplações Científi-
cas 

— Viagens Aéreas 

— Estudos e Leituras sô-
bre a Astronomia 

— O Mundo antes da Cria-
ção do Homem 

— O Fim do Mundo 
— O s cometas, as Estrelas 

e os Planetas 

— Astronomia para Amado-
res 

— A Morte e seu Mistério 

— Stella 

— Urânia 
— Casas Mal Assombradas 

— Sonhos Estelares 

— Iniciação Astronômica 
— Narrações do Infinito 

Sacramento, 25 de Fevereiro 

. • de 1944. 

H . W I L S O N 

UM COLÓQUIO COM CHICO XAVIER 

Foi-nos dacio, cm princípios 
dêste mês, o prazer de uma vi-
sita ao grande médium Francis-
co Candido Xavier, cm Pedro 
Leopoldo. E temos satisfação de 
afirmar que o que là observa-
mos e sentimos excedeu-nos a 
espectativa. Chico Xavier è na 
verdade um grande, um excelen-
te médium : o que se pode cha-
mar uma «mediunidade glorio-
sa». N o seu lar modesto e sim-
ples recebeu-nos com a máxima 
atenção e delicadeza, proporcio-
nando-nos doces enlevos. Sen-
tia-se que o Chico procurava 
advinhar os nossos pensamentos, 
dispensando-nos atenções em 
todos os sentidos, desculpan-
do-se de qualquer falta in volun-
tária que porventura pudesse 
ocasionar. 

Chico Xavier é simples em 
tudo, nas maneiras, nos gestos, 
nas palavras, de uma simplici-
dade ingênua, que não deixa 
atrair a menor dúvida de uma 
humildade estudada, comum nos 
grandes centros. O Chico logo 
se familiariza com a gente, numa 
camaradagem de velhos amigos, 
de pessoas que sc entendem e 
de to^a • "confiança; daf u narrar 
pormenores íntimos de sua vi-
da de sofredor desde a infância, 
os primeiros sinais de sua me-, 
diunidade ques oy seus íntimos 
não puderam compreender. E 
tudo isso narrado com muita 
singeleza e espirito. Vale, 

pe-
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na testsmonhnr se a mediunida-
de do Chico. Foi o que presen-
ciamos, conforme bondasamente 
nos ofereceu o ensejo, propor* 
cionando-nos uma excelente e 
confortadora mensagem de nosso 
inolvidável mestreEúrípcdesBar-
sânulfo. Após uma prece, entra-
mos em recolhimento. Éramos 
umas oito pessoas, ao todo, inclu* 
soo médium. Asessãorealizou-se 
no hutnildeCentrc do Chico, em 
casinha próxima à sua residência. 

Logo o médium poz se a es-
crever, de maneira firme e es-
correita. Duraram mais de uma 
hora as mensagens, finda ns 
quais, chamou nos a atenção 
para sua leitura. Uma comuni-
cação de Eurípedes, ionga^ com 
referencias particulares à nossa 
pessoa, abordando assuntos de 
ocasião, nossos conhecidos, ad-
vertindo nos a certos pormeno 
res importantes e dando grandio-
sos conselhos de ordem geral. 
Além de Eurípedes estiveram 
presentes, conjuntamente, os es-
píritos dc José Marques Garcia 
c Manoel Soares. Todos êstes 
amigos dc» espaço sc identifica-
ram por sinais inequívocos. O 
médium Xavier quando escreve 
mediunicamente desprende-se o 
seu espírito do corpo, sendo 
sua njediunidade mecânica pura. 
N o invisível cnti fabula espi-
ritualmente corn os espíritos 
manifestantes. 

Disse-nos o Chico c^ue, nos 
princínpios de sua mediumdade 
tinha vacilações e tcmoies. maf 
qiie agora está inteiramente in-
tegrado em sua missão. Víye 
somente para o seu ideal, que 
é de servir dc instrumento fiel 
aos espíritos que dele sc serverçi, 
segundo seu compromisso de-
ante dc Deus, 

O colóquio com Xavier, sua 
bondade t humildade, os exerá-
pios edificantes que nos deu-

juntos i confortadora mensan-

gem dc Eurípedes tiveram a 

fòrça de nos estimular a traba-

lhar muito mais em pról da 

nossa regeneração, pelejando com 

mais afa na Seára do Senhor. 

P r o p a g a ç ã o d a V e r d a d e 
- Otávio Kelltr Cesar : • ,. "" 

Pouca gente sabe, inclusive 
o autor dessas linhas, quais as 
razões que determinaram a 
interrupção das atividades da 
poderosa emissôra paulista • a 
Rádio Piratinínga. 

Sua'finalidade, ao ser fun-
dada, instalada e registrada, 
visava propagar a doutrina 
espirita, essa mesma doutrina 
que tem se constituído num 
pesadelo para aqueles que 
ainda pretendem impedir que 
a luz da verdade venha ilu-
minar a humanidade, tirá • la 
dos erros onde foi mergulha-
da, em virtude dos falsos prin-
cípios que lhe impingiram. . . 

Soube apenas que a emis-
sora em questão havia sido, 
primeiramente, arrendada, em 
consequência de cuja transa-
ção foram logo suspensos os 
trabalhos dc propaganda es-
pírita. Logo mais tarde, o go-
verno mandou interromper o 
seu funcionamento. Ora, si o 
o governo tomou tal atitude, 
nâo teria sido, certamente, pe-
lo simples fato da emissôra 
pertencer aos espíritas brasi-
leiros, mas por qualquer outra 
irregularidade ponderável, visto 
que o Estado Naçional, em 
sua própria Constituição, as-
segura-nos a liberdade reli-
giosa . 

Mas, o porque da interrup-
ção d o funcionamento da Rá-
dio Pirjtininga nâo vem ao 
caso que pretendo focalizar. 
Quero antes indagar, de quem 
estiver em condições de res-
ponder, a razão determinante 
do arrendamento da emissô-
ra. Confésso que ainda nâo 
consegui encontrar, nas minhas 
conjeturas, um . motivo plau-
sivet que viesse justificar essa 
transação. 

E si alguém aventurasse 
alegar dificuldades financeiras 
que impossibilitassem a irami-
terfçãn da Rádio Pirstinlnga 
como órgão de propaganda 
exclusivamente espírita, eu di-
ria que tal alegação não me 
convenceria, pois, a maior 
dificuldade, a maior despeza 
está na aquisição dos apa-
relhos, sua instalação, etc. • 

Depois de montada e em 

pleno funcionamento, as des-
pezas com a manutenção são 
insignificantes, além de que 
deve- se acrescentar a vanta-
gem ponderável decorrente da 
cooperação de lodos os es-
píritas brasileiros. 

Pelos dados estatísticos, o 
Brasil conta com mais de OI-
T O M I L H Õ E S (vejam bem, 
oito milhões I ) de espiritas, 
militantes, porque não se com-
puta crianças de meses deida-
de com o intuito de conse-
guir «maioria» numérica.. . 
Q u e cada adépto de Kardec 
contribuísse com um cruzeiro 
por mês, teríamos renda su-
ficiente para mantermos uma 
propaganda eficiente e inten 
siva. 

A questão da propaganda 
espírita é uma necessidade. 
Nâo por pretendermos anga-
riar arféptos, mas, e muito 
principalmente, porque a hu-
manidade necessita encontrar 
ria verdade o bálsamo confor-
tador, que é a certesa dc uma 
vida melhor que a que vive-
mos neste planeta de obscu-
rantismo. E. a propaganda 
radiofônica se apresenta mais 
eficiente neste caso, porque ela 
atinge os lugares onde a pa-
lavra escrita não possa chegar. 

Demais, não haveria pos-
sibilidades de deterem, no 
etéreo, as nossas palavras, a 
exemplo do que fazem com 
os nossos jornais, que s to 
queimados e tranformado» em 
cinzas, para que aquilo que 
escrevemos sobre a verdade 
e sabedoria divinas nâo con-
tagie os i l ud idos . . . 

Resta - nos, pois, espiritas 
de todo o Brasil, trabalharmos 
a-fim de que us obstáculos 
que impedem temporariamente 
o funcionamento tia Rádio Pira-
tininga, como emissôra genui-
namente • eípirita, sejam re-
movidos o mais depressa pos-
sível. E que não fiquemos 
apenas com uma emissora. 
Fundemos outras tantas, e não 
tenhamos receio de proclamar, 
ostensivamente: sômos espiri-
tas, porque sò no espiritismo 
encontramos a V - E - R • D A -
D - E 1 

(I Renner" - A ROUPA 
As mi'îhore» rsivtèríus p r i nw ; o» Ledde* e avia-

jnéntos <}<> qualidade; acabamento perfeito; padro-

nàgent discreta e modern»; preços mínimo*; 

SÄ.0 CARACTERÍSTICAS DAS ROirPAH "R B N K B R" 

Rcpresontaníeí Rftmclsco Lotmnóp 

It«« Voluntários d6 Franca, n. 986 — Fone 2-5-7. 



A NOVA ERA 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 
VO deseja comprar ou vender a sua Casa? 

• ^ • 0 f>eu Terreno ou a sua Fa zenda ? 

O seu negocio seja 'qual for o r a m o ? O u dar suas 

propriedades para Adm in i s t r a do ? Procure esse Escri-

tório, que tem sempre bons nogoeios. 

G u i l h e r m e P e s t a n a 
R i a do Comercio, N. 52 — Tel. 6404 — S A N T O S 

T e m p e s t a d e e B o n a n ç a 

í Continuação do rr>. passado) 

tulo XII: 
«Portanto tornai a levantar 

as mãos cansadas e os joe-
lhos desconjuntados ou para-
lizados, e faiei as veredas di-
reitas para QS vossos pés, pa-
ra que o que manqueja se nSo 
desvie inteiramente, antes seja 
sarado. Segui a paz com to-
dos, e a santificação., serti a 
qual ninguém verá o Senhor.» 

Aí está o caminho. Subs-
tituir a maldade pela bonda-
de, os vicios pelas virtudes, 
a ignorancia pelo saber, o ego-
ísmo pela fraternidade, a guer-
ra pela paz. E só depois dis-
so todos os que claudicam 
poderão ter firmeza para an-
dar e seguir o bom caminho. 
Só cutâo se poderá conhecer 
o Senhor, melhor compreen-
dê-lo, para mais fervorosa-
mente amá lo. E' indispensá-
vel fazer o que Ele ensinou 
e mandou. E' imprescindível 
a ação e somente depois de 
assim se proceder, poder se-íí 
merecer as bonanças da paz, 
as beneficências do progresso 
e as belezas do aprimoramen-
to espiritual. 

O s mais bem intencionados 
e eruditos ministros cristãos 
de todas as igrejas vêm es-
palhando as luzes do espiri-
tualismo entre os homens dè 
bòa vontade e procurando re-
un i los em torno dos ensina-
mentos evangélicos que os 
deveria unir e jamáls separar. 
Debalde a divergência formal, 
quando a essência é única e 
una — a mesma para todos. 

Enquanto houver divergen-
„ cias, as sombras empanarão o 

brilho das luzes, campeiarão 
as insatisfações das dúvidas, 
surgirão os báratros dos de-
sentendimentos que engen-
dram dissolventes rancores e 
lutas esterilisantes-

Ponderem bastante os ho-
mensdebò a vontade neste mo-
mento obumbrado das transi-
ções humanas, fazendo-se con-
duzir pelas luzes da bOa razSn. 

Encerramos esta breve di-
vagação com um apêlo a todos 
os cristãos de b ô a , vontade, 
Irnscrevendo duas primorosas 
páginas apenas, escritas pelo 
Rev. Haroldur Nielsson em 
seu valiosíssimo livrinho "MI-
N H A S EXPERÊNC IAS ESPÍ-
RITAS,» tradução brasileira do 
Dr. Francisco Wernech. pá-
ginas 72 e 73, que merecem 
lidas e relidas, bem meditadas 
e melhor interpretadas por to-
dos aqueles que desciam evo-
luir e acertar: 

DR. A. MATOS 

"Sir Arthur Conan Doyle 
proferiu a palavra salvadora e 
enconlrou a fórmula conveni-
ente aos pensamentos expres-
sos de muita g?nle quando 
deu a um dos seus livros, o 
titulo «A N O V A REVELA-
Ç Ã O » . 

Esta nova concepção veio 
precisar a nossa idéa de res-
surreição e da vida após a 
morte. 

Quão perturbador era o pen-
samento da ressurreição do 
corpo n o dia do juizo final e 
quão ininteligente o pensa-
mento de que, com a morte, 
seria determinado o nosso 
destino elerno! 

A quantas pessoas tem afu-
gentado da Igreja este terrível 
ensinamento dos eternos su-
plícios do inferno! E quão de-
soladora esta idéa do repouso 
na tumba ou da vida irreal 
atè o dia d o julgamento. 

Não devia a igreja ser re-
conhecida aos espiritas e aos 
pesquízadores psiquistas por 
todo o conhecimento novo 
que eles puzéram em fóco nes-
te domín io? Efetivamente, as 
novas ídéas começaram já a 
infiltrar • se em todas as Igre-
jas, mesmo enlre esses prega-
dores religiosos que ainda 
atacam o Espírilismo ás cuti-
ladas e que são contrários a 
todas as investigações psí-
quicas. Reconhecesse a Igreja 
ter chegado, verdadeiramente, 
a sua hom e seria tão reconhe-
cida quito jubilosa. 

O Dr. Hyslop dizia, um dia, 
que em nossa época, uma 
ocasião áurea {go lden oppor-
tunity) se havia, verdadeira-
mente, apresentado e t om ela 
um meio de pormos em fuga o 
falso materialismo e obtermos 
os mesmos fenômenos sobre os 
quais se edificou o Christianis-
mo original, de termos, enfim, 
provas da existência do mun-
do invisível e da continuação, 
da vida após a ' inorledo corpo. 

Lembremo-nos de que este 
meio — provar 9 continuação 
da vida — parece, fodubítavel-
mente, ter sido o que o Cris 
to adotou. Se alguma cousa é 
bem cerl?, é esta: Ele fez um 
grande ej lorço para convencer 
seus discípulos de que Ele 
vivia, apesar de seu corpo ter 
t ido euc i f ica jo . Apareceu-lhes, 
sempre repetidamente, e o pró-
prio Thornê teve, por fim, de 
iibanb.imiionsr a sua duvida. 
O Cristo não queria enviá-los, 
mundo afora, com uma fè va-
cilante e lima incerta esperança. 

Não, Ele lhes forneceu provas 

irrefutáveis, que eles podiam 

apalpar e sentir. Se lhe pare-

cia tão importante entreter-se 

assim com eles, dar-lhes uma 

convicção inquebrantável como 

a rocha, não seria permitido, 

também, aos nossos mortos 

falar conosco, quando quize-

rem? 

Duvidam muitos de que 

seja, .em geral, licito fazer 

sessões para eiitrar em relação 

com um muudo mais elevado. 

Citam, normalmente, o primei-

ro livro de Samuel, capitulo 28, 

onde diz que o Rei Saúl foi 

consultara pitonisa de Endor 

e julgafn que isso não è um 

exemplo a imitar-se. Penso 

que seria melhorrccordar uma 

outra cêna que é, sem dúvi-

da, de maior valia e que é 

comentada em tres dos Evan-

gelhos do Novo Testamento: 

REFORÇOL IRRADIADO 
Reforçol irradiado é fortificante para todas as idades. 

C o m o medteçâo recalcifícaiile é lónico 
nas cotivalecença* 

Desejando receber «mostra* pi^iin. • síreva paru a Cnlxa 
Postal, <087-9. i'aylo 

intimida a todos os que têm 

medo da novidade, inas, se 

consideram as coisas de mais 

perto, vê-se que, no fundo, a 

mudança é o aperfeiçoamento 

do antigo, mas, de nenhum 

modo, o seu aniquilamento. 

Por toda parte encontramos a 

lei do crescimento e do de-

senvolvimento. O novo é a 

melhoração do velho.» 

Estes luminosos períodos su-
pra trnscritos, que os espiritas 
aceitamos agradecidos, por que 
vindos ao encontro da verdade 
que nos convence e conforta, 
são de u m Haroldur Niels-
son, que segundo o Dr. Ri-
chard Hoffman, professor da U-
niversídade de Viena, prefaci-
ando a obra citada, afirma que : 
«nasceu em 1868, na Islândia. 
Estudou seis anos em Cope-
nhague e, em seguida, muitos 
anos ainda em Halle, na Alema-
nha,Cambridge e na Inglaterra.» 

»Quando regressou ao seu 

landez, trabalho difícil que 
executou em nove anos, só 
como auxílio dos seus conhe-
cimentus. Foi, em seguida, 
professor de Teologia etn 
Rcykjavik, onde exerceu mais 
tarde as funções de coadju-. 
tor na Catedral. Uma moléstia 
de garganta obrigou-o a aban-
donar esse cargo, depois do 
que foi, novamente, professor 
no seminário. Em 1911, foi-
lhe dado o cargo de profes-
sor regular na Faculdade de 
Teologia da Universidade de 
Reykjavik. então criada." 
' Mais tarde foi elevado ao 
cargo de professor de Teolo-
gia na Universidade da Islan-
dia. 

No catolicismo brasileiro, 
espósa os mesmos princípios 
edificantes, enlre oulros lu-
minares respeitáveis, Dom Car-
los Duarte Costa, Bispo de 
Maura. 

O que os espiritas dizem, 

C l í n i c a H o m e o p a t a 

Eua Campos Sales, 703 

CAMPINAS - F ò n e 4 8 0 9 

HORÁR IO das CONSULTAS 

0 ás 11,30 e das 14 ás 17,30 hs. 

e s s o 
Wanderiral Silveira 

O s 

Aquela que, comumente, se 
chama o Sermão da Montanha. -wu-uu, . 
O Cristo escolheu, Ele-pró- p a f s natal, a Sociedade Bíblica portanto, deixou de ser vox 
prio, tres discípulos mais psi- inglesa confiou - lhe a tradução clamantis in deserto. 
quicamente dotados e levou-os d o Antigo Testamento em is- Belo Horizonte, 3/9/1943. 
consigo para o alto da mon-
tanha . Quando caíram todos 
tres em transe, ou em sono 
igual ao transe, como sabeis, 
apareceram dois mortos: Moy-
sés e Elias, e o Cristo con-
versou coin eles. O Evange-
lho segundo Lucas nos infor-
ma que o assunto da conver-
sa foi a morle do Cristo, 
então discutida em Jerusalém. 

Acreditais, verdadeiramente, 
que Jesus estivesse, então, co-
metendo um pecado? Deve-
ria mos todos ter bastante - ra-
ciocínio para compreendermos 
que Ele foi o Grande Precursor, 
nesle domínio. 

Durante sua existência ter-
restre, Ele falou com Elias e 
Moysés. Depois da sua morte, 
manifestou- se a seus discípu-
los por uma forma em grau 
ainda não atingido. Tudo isfo 
não pôde ficar por mais tempo 
oculto, por tanto tempo quan-
to tivemos o Novo Testamen-
t o . 

O s padres e os bispos da 
Igreja Christâ não deveriam 
deixar de lembrar-se disto, 
quando, em nossos dias, dis-
cutem sobre as ciências psí-
quicas. 

Grandes transformações e 
enormes subversões ocorrem 
em noíisa época, até mesmo 
110 terreno religioso e, inevi-
tavelmente, a Igreja terá de 
lutar contra grandes dificulda-
des. Um pouco do antigo de-
ve ruir de modo que logo o 
novo apareça. 

Muita genle tem grande di-
ficuldade em compreender as 
mutações que marcham, ine-
vitavelmente, com o progresso, 
com o desenvolvimento espiri-
tual. -E, entretanto, a transfor-
mação consiste, principalmen-
te, no rejuvenescimento do 
que É velho-

O obsoleto é renovado. A 
confusão espiifiual que ora 
vemos generalizar-se não é 
uma revolução, é, atiles,, uma 
reforma ou uma evolução. Mas 
que muitos a consideram Uma 
revolução, isso não se deve 
estranhar: Não realizamos nós 
o progresso da descoberta de 

' um mundo invisível e da pos-
sibilidade de comunicação com 
os mortos que vivem em es-
feras mais elevadas da exis-
teiicfa ? Uma tal descoberta ar-
rasta, necessariamente, consigo 
uma grande transformação. Ca-
da descoberta provoca sempre 
alguns desconcertos. Algo de 
arcaico deve desabar, porque 
se patenteia anacrônico- Isto 

A curiosidade è tão velha 
como a humanidade. Mas, em-
bora tenha sido. sempre uma 
das alavancas do progresso, 
para a maioria dos homens, 
para um grande' número de 
confrades nossos, tem, pelo 
contrário, servido de pedra de-
tropeço. 

Falo da curiosidade doentia 
de alguns espíritas, não d o 
legítimo desejo de saber. 

É lamentavel que encontre-
mos a cada passo pequenos 
núcleos de espíritas, que, ao 
envés de procurarem tomar 
conhecimento das obras fun-
damentais de KARDEC , se 
reunam em casas particulares 
e se entreguem a toda especie 
dejexcessos, ignorantes da tre-
menda responsabilidade que 
assumem. 

Tenho vislo inúmeras vezes, 
em cidades onde existem Cen-
tros Espiritas registrados e 
com diretores competentes, 
êsses núcleos se separarem e 
se reunirem aos dez e aos 
virile, para uma * sessâoslnha» 
familiar. Porque ? Porque pre-
ferem as reuniões onde não 
se lhes exige sua reforma 
moral, limitando-se todo o 
trabalho a «ouvirem espíritos». 
Porque ali ninguém lhes pede 
que abandonem o jogo. o 
alcool, o fumo. Porque ali não 
se faia em corrigir o carater, 
ein adquirir virludes. Limitam-
se a uma leitura evangélica ii-
da mais como uina especie de 
talismã para atrair espíritos, 
que como meio de reforma 
moral. Não se dão ao traba-
lho de atender aos conselhos 
do Alestre. Lêm o Evange-
lho de principio a fim; chegam 

mesmo a decorarem trechos 
enormes, mas tudo permane-
ce superficial. O jogador con-
tinua jogando, o bêbedo a 
beber, o mau chefe de famí-
lia a maltratar os seus. O que 
querem è sessões e mais ses-
sões. Pouco se lhes dá que 
seja êste ou aquele espírito; 
que estejam ou não sendo 
mistificados. Isso é secundário, 
Contanto que haja menifesta-
ções . 

Pobres irmãos! Porque não 
empregais a vossa curiosidade 
em estudar melhor a Doutrina, 
em apreender lhe os profundos 
ensinamentos ?J4 a conheceis? 
Já assimilastese praticaste lodos 
os seus ensinamentos? Não? 
Então com que direito quereis 
vos iniciar em novos misté-
rios em cada dias ? Se ainda não 
conseguisles dominar as vos-
sas próprias paixões, como 
quereis doulrinaralmas as vezes 
mais adiantadas d o que vós ? 

Amigos 1 Ouv i a voz da razão 
e da sabedora atravéj das 
obras de Kardec, Lèon Denis 
e outros I Menos sessões e 
ir.ais ações I Abandonai de vez 
as reuníõesinhas particulares e 
uni - vos todos. Procurai 03 
Centfos organizados e coin 
direção esclarecida. O que pre-
cisamos é cfc união. Desar-
monia basta a que os nossos 
inimigos conseguem com suas 
trainas obscuras em o nosso 
meio. Cerrai fileiras cm volta 
dos reconhecidamente escla-
recidos- Sobretudo, estudai , 
muito para aprendeidesa diccr-
nirdes. Deixai de lado o orgu-
lho e a tola presunção. Unf-vos 
todos sob uma única bandei-
ra: a da Fraternidade. Só as-
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sim conseguireis alijar das 

vossas almas doloridas, o or-

gulho e o egoísmo, dois mons-

tros lerriveis que vos sugam 

o <|ue de melhor tendes. Cui-

dai mais de compreender o 

que já vos foi ensinado* que 

de querer novos ensinamentos. 

Fazei sessões, sim, mas que 

sejam feitas cotn conhecimento 

de causa e onde não possais 

ser enganados. Os ensinos sâo 

por demais claros. Basta que-

rer compreendê-los. Abando-

nai de uma vez por todas os 

vossos melindres, as vossas 

sucetibilidades. Acabai para 

sempre com os murmúrios ã 

boca, pequena sobre Cs te ou 

aquele confrade. A maledicên-

cia é um vicio terrível e que 

muito tem contribuído para a 

falia de harmonia entre os 

espíritas menos avisados. '.Que 

cada um prometa a si mesmo 

estudar e cumprir os preceitos 

evangélicos, ou o Mestre na 

sua próxima vinda terá de en-

contrar a humanidade na mes-

ma situação em que a deixou 

ha quasi dois mil a nos . 

Ituiulaba, 15 -Fevereiro -1944. 

M o ils f ó p i 

(Continuação) 

O s receios do medroso tan-
to mais se exageram quanto 
maior é a'respotisabilidadeque 
lhe cabe no desempenho de 
alguma incumbência, e, se não 
houver uma mão atniga que o 
ampare ou o impulsione, fra-
cassa facilmente: a menor que-
da é suficiente para atirá lo 
fóra da luta, ainda que uma 
estrada florida se lhe apresen-
te diante tle seus olhos, as 
próprias flores se transformam 
em fantasmas terríveis ante a 
sua imaginação viciada. 

Analisando-o por outro pris-
ma, quantas vezes vemos o 
medo arrastar o individuo ao 

2<>. 

cometimento daquilo que trais 
teme! 

Escrevíamos este trabalho, 

para ser publicado em ocasião 

oportuna, quando nos chegou 

ao conhecimento noticias do 

lamentavel suicídio de um ra-

paz de vinte e poucos anos 

nas proximidades de Campi-

nas, por ter sido covocado 

para o serviço militar. 

Queremos crer que o medo 

de ser forçado a morrer nos 

campos de batalha, exagerado 

pela sua imaginação contami-

nada, o levou a suicidar-se, o 

que significa que o medo da 

mo'rte imaginária ocasionou-lhe 
a morte real. 

E se os pais, longe de com-
preenderem a causa principal 
de inconvinientes desta natu-
reza, insistem no recurso de 
amedrontar os filhos, para tor-
na-los obtlienles às suas or-
dens, o mesmo se reproduz 
nos estabelecimentos de ins-
trHçSo e ainda pior nos tem-
plos religiosos, onde Deus, em 
vez de ser adorado, 6 temido 
pelos homens. 

Se os pais criam fantasmas 
e fazem promessas de castigos 
severos, no intuito de fazer 
valer sua autoridade, nos es-
tabelecimentos de ensino as 
promessas se multiplicam por 
variadas formas. 

Não é com a implantação 
do temor na alma das crianças 
ou com promessas que elas 
se educam racionalmente, mas 
sim com instruções morais 
adequadas às necessidades de 
cada uma. 

Todo individuo deve apren-
der a ser bom, não por temor 
às consequências desagradá-
veis do mal, mas por dever 
humanitário, a que estamos 
todos obrigados. 

D iz o grande filósofo Hyo-
ritomo Tashi que a criança 
que teme diante dos pais e 
dos professores começa a vi-
da em evidentes condições de 
inferioridade. 

E a não ser por efeito de 
uma reaçSo bastante forte e a 
tempo, muito pouco podemos 
esperar do homem que viveu 
em criança sob a pressão de 
um sentimento de inferiorida-
de. 

Isto nos aconselha a exigir 
das crianças respeito e não 
temor, e q respeito só se lhe 
deve impor, por meio de en-
sinamentos morais, evitando 
contradições, principalmente 
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entre o que se ensina e o que 
se pratica. " 

Precisamos compreender que 
as crianças normais são bas-
tante sensíveis, e a sua sensi-
bilidade não só é afetada por 
aquilo que dizemos ou faze-
mos como, em muitos casos, 
até pelo que nâo dizemos e 
nem fazemos, mas pensamos. 

Disse o professor Jinacaja-
dasa em sua conferencia lida 
no Instituto de Educação do 
Distrito Federal, a 10 de Maio 
de 1934: «Em vários países 
ha escolas e academias dirigi-
das por teosofistas, especial-
mente na índia. Ora, um axio-
ma de nosso sistema educa-
cional consiste no fato de ca-
da pensamento, bom ou mau, 
de cada emoção, feliz gu infe-
liz, quer dos pais quer do 
professor, ou de quem quer 
mais que se ache em contato 
íntimo com a criança, afeta a 
esta. Melhor ainda me expres-
saria se dissesse que ele não 
só afeta, como infecciona a 
criança, exatamente como se 
dá o contagio nas doenças in-
fecciosas. 

Pensamos que os nossos 
pensamentos, nossos senti-
mentos, ou por outras pala-
vras, nossas disposições de 
ânimo, são cousas que sò a 
nós interessam. Mas isto equi-
vale a dizermos, por exemplo, 
se tivermos um jardim cheio 
de detritos -em torno aos 
quais vegetam moscas, que 
isso só nos diz respeito pelo 
fato de ser nosso o jardim 
Sabemos que nâo é assim -, e 
Interesse da coletividade que 
o nosso jardim não seja um 
centro de infecção. Exatamen-

te desse modo. os nossos 

pensamentos infeccionam os 

outros, e os influenciam seja 

para o bem ou para o mal- E 

especialmente às crianças, por-

que o seu subcorteiente é mais 

sensível que o de uma pessoa 

adulta». 
Campinos 

Benedito G- do Nascimento 
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I M P R E S S O S ? ? ? 

na "A N O V A E R A " 

R. Campos Bates, 929—Fninei» 

« N ã O o u s e ' s c n c a r a r de 
,„• mais perto a Di-

vindade. nem levar mais longe 
a definição ; considerai-a um es-
plendor cnceguecente, que não 
podeis fitar. K considerai todas 
as coisas que existem e vos cer-
cam como um raio, que vos 
atinge, desse esplender. N ão en-
cerreis a Divindade em limites 
antropomórficos, não a constrin-
jais em'conceitos arquitetados à 
vossa imagem e semelhança. 
Não pronuncieis em vão o San-
to Nome. Seja Deus a vossa 
mais alta aspiração, como i de 
todo o Criado. NSo vos divi-
dais entre ciência e fé, entre re-
ligião e religião com uma única 
raéta: a de encontra-lo. file, acima 
de tudo, esta dentro de vós. Nas 
sendas do coração, cojno nas do 
intelecto, Deus vos espera sem-
pre, para vos retribuir o am-
plexo que vós, mesmo os que 
sois incrédulos, numa agitação 
confusa e convulsiva, irresis-
tivelmente lhe lançais, pelo maior 
instinto da vida». (A grande 
equação da subsráncia). «A 
G R A N D E SÍNTESE». 
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CORREIO DE «A NOVA ERA» 

] . P . (FRANCA) O distinto con-
sulente nos pergunta porque há 
certos espíritas que consentem 
seus filhos cosem-se na Igreja 
Católica, frequentejn missas de 
7". dia e sempre estão presentes 
a certas solenidades católicas» De 
fato é uma coisa difícil de ele res-
ponder Só perguntando a èssen 
híbridos qual a razão desse pro-
cedimento. Sim, porque franca-
mente eu uào sei a que atribuir 
tanta pusilaniinidade de carater 
e tanta falta de respeito nos pró; 
prios* princípios quo aceitam. É 
preeiso, no entanto, saber cora 
certeza se cies são mesmo espiri-
tistas. T Q R I B A - A G A 
CORREIO DE «A NOVA ERA« 

Cx. Postal 65 ou 182 

R i o â e J a n e i r o 

A Sensacional Enqaete promovi-
da peio Jornal «VANGUARDA* 
Êsse conceituado órgão da im-
prensa carioca; ostfi promovendo 
umn sensacional reportagem, 
que. outra coisa não é si não uma 
«Enquete» bastante original en-
tre os pórceres do Espiritismo. 
Esta interessante parte está su-
bordinada ao tema: «A Música 
Tem Cabimento no Meio Espíri-
ta ? A's 4ntel!genteB perguntas, 
temos lido opiniões de verdadei-
ras sumidades sobre o assunto. 
Já responderam a essas arguições 
doÍ6 nomes de grande projeção 
nas letras nacionais. Trata-se: do 
autor Oarlos lmbassay c José Fer-
nandes dé Souza, redator da se-
ção ESPIRITISMO desse impor-
tante diário cfô Imprensa Nacio-
nal. O assunto esta despertando 
grande número de nficiotiados. E 
Leopoldo Machado, de N. Iguassu, 
esta compilando êsses comentários 
para enfeiéha-los num voluine do 
real valor para certos debates. 

B o t u c a t u — E . S . P a u l o 

Recebemos do Secretário do 
Contro Espírita «Caminho da 
l.uz» dessa importante Cidade 
paulista, noticias sobre o movi-
mento espírita dali. 

Os dirigentes dessa associação 
já deram início, dia 12 do atual 
mês, ás aulas da Escola de Evan-
gelização para a juventude espí-
rita botucatuense.E assiih dão üles 
comprimento a uma das altas fi-
íiatíoaden de cristianismo, procu-
rando, com esforços próprios dès-

B Í m i n a r de fato a luz para devag-
gár a ignorância. O trabalho da 

aludida escola cstá«ob a orienta-
ção de nossa distinta eonfreira 
prof4. Isuara Perrone. 

L e o p o l d o M a c h a d o e m 
C r u z e i r o 

Convidado pela Família Espíri-
ta Cruzei rènse, da progressista 
cidade de Cruzeiro, esteve dia 7, 
nessa cidade, para proferir três 
conferências espíritas, o incansá-
vel batalhador dr. Leopoldo Ma-
chado. 

Dia 7 p. "passado, s. s. falou no 
Cine-Teatro Odeon de Cruzeiro. 
Dia 8, no recinto do C. ' Vicente 
de Paulo", fez uma conferência 
e na ir.anbã do dia y usou tia pa-
lavra junto á pedra fundamental 
do ^Sanatório de Jésús» que vai 
ser construído pela Família Es-
pírita de Cruzeiro para os de-
setdados da sorte, 

R á d i o P i r a t i n t a g a 

Há um movimento de bôa von-
tade entre todos os espíritas do 
Estado de S. Paulo, no sentido 
de reerguer a poderosa emissora 
espírita Radio Piratinínça, Incen-
tivando essa louvável iniciativa, 
recebermos do Secretário do Cen-
tro Espírita de Avaré, sr. Djalma 
Noroniia, um apelo interessante 
para ver se achamos unia solu-
ção a osse impasse. 

Desde já adiantamos, tratar de 
todos os espíritas fazer um ape-
lo ao eminente chefe da Nação 
dr. Getúlio Vargas, precisamente 
no dia 31 de Março. Esse apelo 
será por telegrama, pedindo a 
S. Excifi. mantenha o prefixo de 
nossa estação radiofônica. 

C e n t r o s E s p í r l í a s 

Comunicou-nos a eíeiçãode sna 
Diretoria o C. Espírita «Fé, Es-
perança e Caridade*, de Avaré, 
neste Estado, c que ficou consti-
tHida dos seguintes confrades: 
Sebastião Araujo, -Lo n ri vai' Alon-
so, Nelson Cardoso Marques, Mi-
guel Aman téa, Joaquim Carneiro, 
i)jalma Noronha* Edmur de Ca-
margo, Antonio Gonçalves Guer-
ra, João Ribeiro de Souza, dr. 
Raul Soares, dr. Campos Vergai 
e Osvaldo de Oliveira. 
* Tauibúin o C. Espírita «Vicente 
de Paulo» dc Mirasol, está com 
sua nóva diretoria empossada que 
ficou coustituida dos seguin-
tes confrades: Joaquim Gonçal-
ves Santana, Julio fe. Garcia, An-
tonio 8. Lima, Luiz Fabreti. Hugo 
Jíotoiuci, Paulo Luscha, Amòrico 
Gonçalves, Servina Luscha e An-
tonio.de Melo. 

A NOVA ERA 
Ano 17," 1 órgão espiritico 

« 

aniversário do " M e Esmiita de Franca" 

No séde do Centro Espíri-
ta «Esperança e Fé», onde 
está se realizando os trabalhos 
do «Grêmio Espir i tado Fran-
ca», dia 25 do atual, comemo-
rou se o primeiro aniversário 
de fundação dessa entidade. 

Falar do que sejam 08 tra-
balhos dessa associação que, 
no curto pruso de uni ano, 
conseguiu diversos êxitos do 
seu programa, seria entrar 
numu cltaçSo desnecessária 
de fatos já conhecidos de to-
dos os que tiveram oportu-
nidades de presenciaras suas 
f uncóes, A 25 de Fevereiro de 
1943, quando os moços espiri-
tas de Franca sofriam smi 
primeira decepção por cqnfi-
ar em certas promessas vi 
sumarias, partidns de cortofl 
pensamentos não bem for-
mados e sem a necessária 
compreensão dos princípios 
da doutrina da TERCEIRA 
REVELAÇÃO, «urgiu a idéia 
da criação de uina sociedade 
capaz de Rreencher os esfor-
ços de todos seus associados, 
uurna útrica finalidade: estu-
dar e propagiir a doutrina 
Kardecista. F, sobro a exporl-
6nei» que t inha deixado a to-
dos a União dos Moços Es-
piritas de Franca, edificou - so 
as principais hases para a 
orientação do Grêmio. Desdo 
então, seus confrádea estive-
ram num só onteiidimeuto. 

a f im do levar para frente 
uma operosidade mais sadia, 
destituída de certas infanti-
lidades, no firme objetivo de 
ser algo do tilil paru nossa 
doutrina. Agora essa associa, 
çfio completa seu primeiro 
aniversário. Entre a semana 
em que ela festeja seu pri-
meiro ano de atividades e esta 
a em que uòs estamos, fica 
n satisfaçlo do dever cumpri-
do dos seus diretores e a es-
perança do« novos compo-
nentes qne vão integrar sua 
diretoria para a administração 
a i n i a l d e 44 n 4 5 . . . 

A comemoração de sen pri-

meiro âno de lutas, foi ori-

outada por um programa de 

festa para a int imidado da 

família espírita local. 

B assim na semana dessa 

ocorrência foi iniciada a Es-

cola Dominical do Grcmio 

Espírita sob a direção da nos-

sa distinta colaboradora e 

esforçada eonfreira sta. Maria 

Cintra. 

Dia 24 foi a data em que 

so comemorou o acontecimen-

to dessa entidade. Foi uma 

solenidade simples onde es-

tiveram presentes todos os 

representantes dos centros 

espiritas locais. Entre ostes 

notamos a rcpreseutaçSo do 

Centro E. « José do Patrocí-

n io C, E. * Esperançae Fé, 

Liga Espiritando Oeste", C E. 

«União, Fé, Esperança é Cari-
dade», Grupo Espírita Uru-
batão.C. E. «Santos Pereira», 
C. E, Famil iar «Fée Caridade,» 
Cesa de Saúde «Allan Kar-
dec» e outros de que não 
nos ocorrem o nome. De ma-
nem qne a presença dos 
diretores de outras associa-
ções ou de nossa cidade pres-
tigiaram ainda mais a ocorrên-
cia espirita da Terra do Capim 
Mimoso. A sessão solene teve 
inicio às 19 e 3o horas. Os 
trabalhos de comemoração 
foram abertos pelo presiden-
te do Grcmio. Logo apôs 
inaugurava, entre os apiusos 
da assistência, a «Biblioteca 
José Marques Garcia» ane-
xa às atividades desse grupo, 
dando também abertura ás 
•Au las de Leitura Espirita», 
cuja sessões serão todos os 
sábados das 19 às 21 horas. 
E essa feliz Iniciativa terá 
como local a própria séde do 
C. E. «Esperança e Fé . , onde 
se dão os trabalhos funcio-
nais dessa agremiação. 

Fizeram-se ouvir, como ora-
dores oficiais do crendo Espíri-
ta, aquecendo ao convite feito 
por este, o nosso culto con-
frade sr. Eufrausiuo Moreira 
quo discorreu sobre ao tema 
« O Livro na Formação da 
Humanidade» , e a talentosa 
colaboradora e esclarecida 
eonfreira profa. Maria Apa-
recida Rebelo Novel ino que 
falou sobre o assunto: «O 
Dever da Mulher Espírita»... 
Faiou ainda sobre essa data 
os gremianos Genesio Mar-
tiii iano e Mario Nalini , fi-
nal izando o dr. Tomaz No-
velino com u m substancioso 
improvise, resultando a ne-
cessidade de trabalhos como 
aqueles que v inham sen-
do dessenvolvidqs pelo grê-
mio, dessiminando a prá-
tica cristã sadia da soli-
dariedade. 

C A S A D E S A U D E " A L L A N 
DONATIVOS HEOSBIDOS 

K A R D E C " 

i n M o r i a 

Digno e meritório é o tra-
balho, sobremodo edificante, 
que vem realizando o Cen-
tro Espírita «Al lan Kardec», 
de Campinas, neste Estado. 
Mantém ele uma escola com 
diversos cursos, neles estan-
do matriculados 31o alunos, 
assim distribuídos: 

Prático de comcrcio-138 alu-

nos 

Corte e Costura - 56 " 

Jardim da Infância • 3K ' 

Datilografia - 42 " 

Preparatório* - 36 " 
Os alunos que estão era boas 
condições econômicas pagam 
uma pequena contribuição c 
o os domais estudam gra-
tuitamente. 

O referido Centro rnantçm 
ainda uma biblioteca circu-
lante com perto de 2.ooo li-
vros, tendo emprestado em 
1943 quasi 12.000 volumes. 

Empenha-se agora o Cen-
tro «Allan Kardec» na funda-
ção do Edui andário «Eurípe-
des , , que funcionará cm 
prédlo"própr ioe dará amparo 
integral a meninos ftrfSos e 
desamparados, ministrando-

F R A N C A : Da. Beni Alves, 50,US; 

MARÍL IA : Loja Maçónica Brasil 2. a, 30,00; 

S Ã O P A U L O : Dà. Ros« Garcia, 50,00; 

ITUVERAVA: Por intermédio de Mano Nalini, 39,90; 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
GUIA L O P E S : Nelson Antonio de Sousa, 50,00; 

V A R Q I N H A : Da. Elisa S. R. Braga, 10,00; 

SANTA ANA D O S O L H O S D ' A G U A : 

Jerônimo Pereira do Nascimento, 100,00; 

ITUIUTABA: Wanderval Silveira, 20,00 ; 

J A C A R E Z 1 N H O : Socios do C . Esp. «João Batista», 100,00; 

O O I A Z : Francisco da Cruz Perilo, 15,00; 

P1RAJU1: Joüo Lourenço, 20,00; 

JUND IA Í : Antonio Santoro, 7 ,00; 

S Ã O PAULO : Neofarm Ltda. por int. Farmacia Normal, 50,00; 

ITUVERAVA : Gandra & Irmão, por int. Mario Nalini, 20,00; 

IOARAPAVA : Pedro Pinhati, por int. Mario Nalini, 5,00; 

POR INTERMED IO DE N O R V A L C A E T A N O 

DA F O N S E C A 

SANTA RITA DE CASSIA 

Prefeitura Municipal, 200,00 ; Cel. João Cândido, Dr. Paulo, O-, 

Antonio Cândido de Melo Carvalho, Joaquim Când ido de Me-

lo, Dr. Tito Pereira, Dr. Setimio Salerno, Antenor Machado 

de Azevedo, Dr. Aristeu de Melo Batista, Urias Soares Lemos, 

Da. Isabel dc Castro, Dr. Mario Azevedo, lodos com 50,00 ca-

da um; Sebastião Oliveira, Antonio Roque, Antonio Lemos, 

José Batista dos Reis, Benedito Alonso, Lourenço Julio de An-

drade, Raul Borges, Elpidio Rodrigues Pinto, Leonardo Barci 

Filho, A. Pinto Neto e Ernesto Salgado, com 20,00 cada u m ; 

Aristides de Melo Lemos, Major Francisco Stocler Melo, Cláu-

dio Oomes, Ovídio Garcia, Raul Batista, Manoel Alves Teixei-

ra, Flávio de Morais, José Cand ido de Melo e Sousa, Agenor 

Balista da Silva, João Antonio Elias, Mansur Elias Ficle, Luiz 

Sandoval Braga, José Henrique Ribeiro e João Abrão, com 

10,00 cada u m ; Itací Stocler, Pedro Panesce e Antonio de O-

livtira Leão, com 5,00 cada um. 

POR I N T E R M É D I O D E D O M I N G O S SARTO M O R A T O 

IT1RAPUÃ: 80,00; São José da Capitinga, 217,00; Santa Rita 

de Cássia, 263,00; Itaú, 165,00!Delfinópolis, lo5,oo; Pratápolis 

55,00 Passos, 77,00. 

P O R I N T E R M É D I O D E EMIL IO R O M I 

CONTINUAÇÃO 

S. B A R B A R A : Francisco Lanzada, Nicanor Pifler, NicanorOr-
telhadoe Oscar Schavarzembeck, Cr. $5,00 cada um; Nelson de 
Oliveira e Onofre O . Almeida, 4,00 cada um; Armando Lar-
ducci, Francisco. Ouerrissi, 3,00 cada. Paulo Pignotto, Euclides 
Alves, Alcides Mateus, Eduardo Ribeiro, José de Oliveira, Da-
rio Benetti, Antonio Teixeira. Sebastião Pàdula, Antonio Biaz-
zi. Orlando Carlini, Otávio Bagarolli e João Gonçalves, 2,00 
cada um.. Virgilio Ricolin, Nestor Pedroso, João Oulla, Olin-
di> Caque, Hermenegildo Tonin, Alfredo Qu ibãoe Paulo Mar-
tins, 1,00 cada um. Humberto Padovessi, Antonio Ciloni, Pe-
regrino Luiz e João Franchi, 0.50, cada um. No próximo nú-
mero continuaremos a publicação. 

E m nome da Casa de Saúde «Alan Kardeo , levo a to 
dos os meus agradecimentos. 

JOSÉ RUSSO - Provedor-Oerente. 

lhes ensinos profissionais e 
cristãos. .1« tem quasi insta-
lada uma fábrica de brin-
quedos c anexos denominada 
«Petizópolis» - Industrias Di-
versas que têm por finali-
dade exercitar no trabalho os 
alunos do Educandário .Eurí-
pedes» e auxiliar a manuten-
ção dos mesmos. 

Por esse ligeiro relato, ve-
rifica - se que o Centro"Allan-
Kardoc'* é merecedor do apô-
lo moral e material de todos 
que se interessam pelo bem 
estar coletivo e pela d i fusão 
do espiritismo. 

Sua Diretoria, por nosso 
intermédio, solicita a todos 
um óbulo em favor d a me-
ritória instituição que no dia 
1 ée Abril vindouro lnnçarA 
a pedra fundamenta l e ini-
ciará a construção de uin. 
cdiiicio com dois pavimentos 
no qual serão instalados seus 
departamento*. 

Qualquer donativo devo 

ser endereçado á rua Concei-

ção, 219, uni nome do Cen-

tro. e póiie ser em dinheiro, 

tecidos, louças, talheres, ba-

teria do cozinha, calçados o 

ainda - como matér ia pr ima 

á fábrica «Petizópolis» papel, 

papelão, madeira, caixas, cai-

xões, arames d« toda espé-

cie, vidras, latas u ão enfer-

rujadas, etc, pelo que anteci-

damente agradece. 

D E P Ó S I T O F R A N G A N O 
V E N D E : 

SEMENTES: de Cebolas das Ca-
nadas (- io Grandi*; Capim 
Gordura, Jorícué', Cabelu ile 
Negro <• Coloniâo; Hortaliça», 
Ftfrce, etc. 

MDDAS: Eucaliptos, Casuarinns, 
Ctdrftilw o Arvores tiiiliferas 

C1TRUS: Cerca viva. Ótimo su-
bstituto do*arame tarr-ado. 

ADUBOS: Orgânicos e verde«, 
pura todas ns culturas. 

Rm Voluntárias J t Jrtnca, 1000 
Q C r a n c á - Ê . K. P a u l o 


